
I

✓

S E R M Ã O> i

D E  A C Ç Ã Q  D E  G R A Ç A S

P E L A  F E L I Z

RESTAURAÇÃO DE TORTUGAL.
RECITAD O  NA PAR O Q U IAL IGREJA

o- V  x

DE

N. SENHORA DA SALVAÇÃO
D A  V I L L A  D ’ A R R U  D A.. ■ . • • ,

0 FFEREC1D0  AO EXCELLENTISSIMO E REVEREND1SS1MO

S E N H O R

D. ANTONIO DE S.JOSE’ DE CASTRO,
Bispo do Po r t o , Pa t r i a r c a  e leito  de L isboa 

e  hum dos G overnadores do R eino .

P O R

L U I Z  V I L L E L A  D A  S I L V A ,

Prcshjjtero secular, Cavalleiro da Ordem de Christo , e Chan~ 
tre nomeado da Real e Insigne Coílegiada de Santa M aria  
d'AlcajOva da Villa de Santarém-





EXC.™ E REF.'«> SENHOR.
* H>

Faculdade de Filosofia
ClêH('3S e Letras

Biblioteca Central

O Fferecer a V. E. o Sermão, que sabe d L u z  , 
e que eu tive a honra de recitar na presença de 
hum Povo fiel, e agradecido \he hum tributo devi
do ao ze lo , ao valor, e ao alto Patriotismo de V. 
E, HumaNação inteira , quando louva nunca er
ra. Portugal contará sempre no número de seus in
trépidos Defensores a hum Prelado digno dos pri
meiros Séculos do Christianismo , e que por suas 
eminentes qualidades merece occupar a maior, e a 
mais sublime Dignidade da Igreja . O

justo  , o amável Príncipe , que se ha dignado fa 
zer tão acertada escolha, felicitou o Estado , hon
rou o Valor , premiou a Virtude. O Ceo dilate os 
preciosos dias de V» E . , como havemos mister.
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Súbdito reverente

L u iz  Villelada Silva.
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B ene dieta tu inter mulieres. . .  
ln*uenisti gratiam apud .

S. Luc. Cap. i .  y . 50*

H E  este o maior , e o mais completo elogio , 
que o Evangelho pode fazer a huma pura creatura. 
Debaixo de tão divinas , como energlcas exprersoe? 
se encena o louvor , e coroa a grandeza de huma 
V irgen i, a quem a M ão Poderosa do Senhor ador
nou de todas as graças , de t< dos os d cn s, e de to
das as virrudes dignas de a elevarem á sublime D i
gnidade de M ai sua. Estava reservada a esta Filha 
de Adão o srr a Pepai adora do Universo , a M e 
dianeira da nova A llianca, e a quem o Eterno des
de seus Conselhos adoravas tinha escolhido para ser 
o Instrumento da Salvação do perdido Mundo- Deos 
a escolhe j or suas excellencias, e j or sua humildade 
para a grande Cbra , a que dá principio, merecen
do conceber em seu puro, e casto ventre o Liberta
dor das gentes. He per tanto chegado este feliz , e 
ditesissimo m em ento: momento adm iravel, em que 
os Ceos se correção a dilatar ; os Anjos se maravi- 
lh ã o ! momento precioso, que vai abrir as portas do 
Paraizo aos desgraçados filhos da culpa , quebrar os 
duios ferros da rua escravidão, e restituillos á posse 
daquelles bens ineffaveis de que estavão der herda
dos , momento direzis s^imo, que vai fixar a impor
tam e Fpoca da Redemp.ção e formar a felicidade 
do Universo. O  U nigrnito, que habitava no centro 
de huma luz inaccessivel, sealeg a ,  conforme alin -



giagem  de hum Profeta, p o rv ir  habitar, e ter suas 
d v l  cias entre os fiihos dos homens. Este Augusto , 
este admiravel Mysterio se apressa, O  Santo Ar- 
chanjo o annuncia a M a ria , V irg em , lim pa, e pu
ríssima desde o primeiro isntante do seu Ser. Rasgão» 
se as nuvens: apparece o Embaixador C eleste, sau
da da parte do Altíssimo a esta estupenda Creatura, 
e lhe declara , que entre todas as Filhas de A d ão 
só E lla  he a abençoada : Beneditu inter mulieres , 
e que pelas suas virtudes , e profunda humildade he 
escolhida para tão grandes, e importantes fins. 
nisti gratiam apudDeum. Eis-aqui , Senhores, o 

grande Mysterio , que a Santa Igreja hoje ( i)  cele
bra , e a quem devemos o principio da nossa espiri
tual felicidade. E  se as circunstancias de hum dia 
tão plausível Formão a nossa alegria para agradecer
mos aò Senhor tão reconhecido beneficio : a vossa 
piedade , a vossa devoção, e o vosso Patriotismo ren
dem hoje ap "mesmo tempo devidas Accóes de Gra
ças pela vossa felicidade temporal. S im , Portugue
ses : chegou o feliz momento, eaa que nossas gemi
d o s, nossas súppücas, nossas rogativas tocárão a nos
so favor o Coração do Omnipoteute , inclinara > suas 
misericórdias', apressarão no$so remédio ( graças lhe 
sejão dadas). Tá nossa Feliz Patria está desassom- 
hrada de s;us Inimigos, já  seus exércitos (exeteiros 
de vadios, e de salteadores ) j í  estão derrotados: sua 
soberba já está habarida , humilhada sua a ltivez, e. 
banidos de nossos L ares, aquclles ferozes , e atrai- 
çoados Inimigos , que procuravão ultimar' a no sa 
ruina, c total desgraça. í í  desaonareeêrao esses tem- 
pos de'g-a:aao 3 cujos lasnmosos suceessos serão 
trahsmettidos á pôster1 ie com horror, eque o Fi-
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( i j  Pregado no dia d’ -í .j. anciacão.
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Josofio , e o Chfiüífc) jáinais poderão fixar suas vis
tas , sem que sua a'ma se abale, e se commova. Já 
se dissiparão as negras sombras, que ncs enlutavao, 
e huma luz brilhantíssima faz raiar dias mais sere
nos , e luminosos. À Patria está liv re , seus filhos li
bertados : a Augusta e Real Casa de Bragança, co
roada de loirrs , e de victorias, sustenta , e defende 
o Throno , gloriosa Conquista de seus M aiores, e a 
pe^ar da aleivosia , a pezar do fe ro , e do f  g o , 
com espanto , e admiração da E u rop a, empunha o 
Sceptro de oiro para sabiamente roa reger , para 
dccemente nos governar , e essa Aguia ( i )  negra, 
e me onha , que ufana , e sobctba queria remontar 
seii' vôos sobre nosso Hem isfério, já se despenhou, 
calondo despedaçada aos pés de nossos illu^tres ven
cedores : tudo pois lie felicidade : graças ao Orrni- 
potente. A navegação está desembaraçada , o Com - 
mercio gira , as artes se aperfeicoao , a lavoura se 
augmenta ; e esse flagello, ornais espantoso que pô
de acabrunhar a humanidade , a fcn.e já não ddle 
os ossos, nem roe as entranhas de tantos desgraça
dos. Já se não vêní exércitos de salteadores dispos
tos em batalha ; e soldados ferozes , e cruéis , que 
saqueavão as Cidades , espe liavão cs T em plos, af- 
frontavão as familias , profanavao o Santuario, ?.r- 
ruinavao os Altares. Já se estancarão cs dilúvios de 
sangue, baibara, e iriqurmente derramado, por cujo 
heroico testemunho cs honrades F0rtugue7.es mostrá- 
rao aos secuks futuros a fidelidade ao seu Deos , e 
ao seu Pr ncipe. O  edio , a an biçro ,  e a vingan
ça , que hgavao suic artifícios para a conclusão de 
huns n eios tão injustos , e t áo p érfid o s , o negro 
véo que cobria seus déstros estratagemas nossas va-

( 7 >
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lorosíis espadas , já o fenderão, e o rasgarão. Sus* 
pendêrão-se os golpes da tyranna. O  horror , e & 
confusão , que atrevidainente tinhão penetrado até o 
interior daquelles asyios innocentes consagrados á pu
reza , e á vir:ude, já não serão estremecidos com o 
grito dos Tyrannos. A  Patria está vingada , o G o
verno estabelecido , o Império exaltado. A  estes dias 
de afflicqão renascem dias de prazer ; he por isso 
que os fieis Poituguezes vem louvar , vem engran
decer as misericórdias do Senhor sobre a sua Patria. 
Encarregado por tanto de ser hoje o interpretre dos 
votos de hum Povo fie l, e agradecido, hei de mos
trar-vos , que a Acção de G raças, que hoje rendeis 
ao Senhor, devem ser dadas por hum sentimento do 
amor da Patria, que nos ensina a aborrecer a tyran- 
nia , e a detestar a dominação Franceza : Sim , a 
infracção de todas as L eis, os crimes, os horrores, 
que ha desanove annos caracterizao a infame Nação 
Franceza , nos inspirão huma justa , e natural aver
são ao sceptro de ferro , que nòs opprimia : e eis- 
aqui o argumento do meu Discurso. Sentirei não sa- 
belio desémpenhar com aquella dignidade , e com 
aquella eloquência, que satisfaça vossos desejos, e a 
vossa espectaqão. Fallará a Patria, e falíará a R e li
gião ; e quando o Orador tem a seu favor estas 
vantagens, não teme ser o pregoeiro dos sentimentos 
públicos. ’**
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D I S C U R S O ,

O  S homens , a quem hutna Filosofia libertina 
nao tem cegado, nem obicurecido a razão, e cujo 
coração já ha mais sido corrompido peias paixões, 
c maculado pelo crime : eiles a mão a virtude, ve* 
nerao a R e lig iã o , respeitao a ordem social, e pré- 
záo rodas aqueilas vantagens, que formão a harmo
nia da tranquillidade pública, e que firmão a segu
rança das Monarquias. Vivem persuadidos de que o 
Governo C iv il, que a Providencia entregou nas Sa
gradas mãos dos Chefes do Estado não pode ser al
terado senão por princípios contrários á honra , á 
razão , aos direitos das gentes , e ás Aurhoridades 
legitimas; e transtornado este sistema , involve , e traz 
comsigo a desgraça do Cidadão, e a ruina de toda 
a Sociedade. A  educação parece que logo desde o 
berço vai inclinando a vontade, e inspirando ao mes
mo tempo luminosas ideas para nos submetter-mos 
ás decisões daquelles, que são os Pais da Patria, e 
que pela doçura do seu Governo , formarão em to
dos os Séculos a felicidade dos Povos ; e por isso a 
obediência a hum Principe , e Senhor natural , he 
hum tributo devido á jua grandeza , e á superiori
dade do seu caracter , e a quem devemos sugei'ar- 
nos , como diz o A  posado , mais por inclinação, 
que por temor. Em  hum G overno, em que a virtu
de preside á Justiça , wm que os talentos são pie*

1



m iado?, o merecimento honrado, os estabelecimen
tos m ultiplicados, e fortalecidos: os costumes fazen
do de alguma sorte supérfluas , e inúteis as Leis , 
as Leis derondo o seu vigor , unindo-se mutuamente 
ccm aqueile interesse, que cada particular tem pela 
felicidade pública , e todos concorrendo para os seus 
fins : O  Soberano , como Pai , e como Chefe desta 
grande fam ilia, espalhando os raios da sua beneficên
cia sobre os -seus Povos , animando as Ordens do 
Estado , nada ha mais que desejar sobre a terra , e 
só as paixões, que forao dadas ao homem para se
rem o artif;io  interior do seu coração, eexcitallo a 
coisas grandes, só quando estas se derrancao, e ,  á 
maneira de hum vulcão, se acendem no coração de 
hum D éspota, que só tem por alvo a am bição, o 
egoísmo , o interesse , e a perda do Universo , só 
estas são capazes de perturbarem a Magestade deste 
espectáculo, e distrahirem a satisfação, e o prazer, 
que o Mundo gozava em contemplallo. Os homens, 
por tanto , que vivião contentes á sombra da L e i , 
que os re g ia , quando por huma metamerfose nunca 
ouvida, nem talvez imaginada , vêm confundida a 
ordem m oral, e política, calcadas debaixo dos pés 
as Leis mais santas, atropelados os deveres mais sa
grados , e quebrado aqueile amoroso laço , que os 
ligava á obediência de seus legítimos Soberanos , 
quando pelo ferro, e pelo fogo são victimas violen
tas sacrificadas á ambição , e á crueldade de huma 
Nação estranha. A h ! estes fieis, e honrados Vas- 
sailos gemem , assim h e , debaixo dos grilhões, que 
os opprimem ; mas eíles suspirão pela liberdade , 
amão no fundo de seus corações aquelies Príncipes, que 
a tyrannia roubou a seus olhos , e entre chuveiros 
de lagrimas não cessão de enviar aos Ceos as mais 
ardentes siípplicas, deprecando a liberdade da Patria;

( IO )
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o resgate da Nação , a felicidade do Estado s e a 
posse dos bens, de que htjustamente forlo esbulha
dos. T a l f o i , Portuguez.es, a triste scena, por que 
passámos no nosso cativc-iro , de que estamos livres 
por altos Destinos da Providencia. ( Graças lhesejão 
dadas. ) T a l foi o horrível quadro de calamidades , 
e de carnagem , que huma Nação tão barbara, co
mo aleivosa, offereceo á Europa inteira no furor do 
seu delirio. Estava reservado para este século ( di- 
gão o que quizerem da sua illim unação) estava re
servado para este século este sistema de impiedade. 
A  França , esta Nação in fe liz , que no reinado de 
Francisco I. , de Henrique IV . , e de hum Luis 
X I V .,  e de outros tantos M onarcas, que por tantos 
séculos fizerao as delicias dos seus povos; a França 
unio as suas luzes a todos aquelíes conhecimentos, 
que a fazião respeitável entre os Povos da E u ro p a! 
A  F ran ça, que teve a gloria de fazer apparecer no 
mundo literário aos Bussues, aos Felenons, aos Pa- 
sechaes, cujos talentos honrarão a virtude, e a R e
ligião ! A  França, que produzio hum sem número 
de Escritores, que pela energia do seu estilo, pela 
força de seus discursos, pela elevação de seus pen
samentos ardentes , e luminosos , vingarão a R eli
gião dos ultrajes , com que os ímpios procuravío 
profanalia , e cujos assignalados serviços merecerão 
cs elogios de hum Bento X I V . , e de hum G anga- 
neli ! A  França. . . .  que lástim a, Senhores. . . .  eu 
não posso acabar este retrato sem passar pela vio
lência de d izer, que tantos serviços feitos á Igreja , 
e ao Christianismo , esta desditosa Nação já cahio 
no erro, no sysm a, e na hereúa ; e pela ?ua ambi
ção , e crueldade vai pe; jetrando crimes, que exce
dem aos dos Vandalos, e doi Suevos : terrível ex
emplo da fraqueza humana, e também da desestra-

B 2



da conducta a que o orgulho , e a soberba podem 
arrastar os melhores gênios. O  espirito do erro, e 
da mentira tinhão dantemao preparado o caminho 
da iniqu dade, mandando prégar pelos seus Filoso- 
fos a tolerância Universal , e todas aquellas opi
niões , que são falsas, ím pias, funestas aoT Iiron o, 
e ao Altar. Huns entes até então desconhecidos no 
U niverso, arvorárão o negro estandarte darebellião, 
e gentes desasizadas bebêrão sem cautela o pestife- 
ro veneno, que os Raussos, os Voltaires, os D ’ A -  
lemberts ( i )  tinhão derramado em seus pérfidos, e 
sofisticos escritos. A  M ão poderosa do Senhor tinha 
levantado no meio de hum povo indomito novos 
M o ysés, que , como muros de bronze, se oppozes- 
sem á torrente despenhada, que ameaçava ruina, e 
decadência deste vasto Império. Os Bispos de Sain- 
tes , os de Beauvais , os Herm es, os Le Grands, 
(2) e outros homens illustres, que havião consagra
do seus vastos gênios em defeza da Religião , e do 
Estado , combatião a rosto descoberto os ímpios 
sistemas dos Mirabeaus , e dos Condorcets, Estas 
respeitáveis Personagens gemiao no fundo de seu 
coração , e na amargura de sua alma pediao aos 
Ceos não desviasse para sempre as suas Bênçãos so
bre aquelle povo. Sua constância na f é , e na lei dos
—

( '!)  He pena que hum genio tão vasto , tão profundo, e 
tão util aos conhecimentos humanos , seguisse , e abraçasse ai- 
{Umas opiniões filhas da heresia do tempo.

(2)  Tonos sabem que os Pastores, e aquelies que por se
rem mais sábios 3 ou terem huma virtude eminente , forão as 
primeiras victimas sobre quem se descarregou com maior rai
va os pezados golpes do furor Republicano. Estes Illustres Pas
tores morrerão entre tormentos , deixando ás testemunhas dos 
seus combates , o heroico , e santo exemplo de hum valor,  
que lhe grangeou huma alluviao immensa de generosos imita
dores , que tanta honra fazem ao Cluistianismo, c ao Tluono.1



seus m aiores, paredão o primeiro penhor de huma 
Providencia , que casrigava a Fiança sem a querer 
ainda reprovar; nem entregalla de todo ao vertigi
noso espirito do erro, e da liberdade. Mas , oh juí
zos do Senhor, eu exclamo com o grande Apcsto- 
l o ! como sois incomprehensiveis! Triunfa a impie
dade; o vicio opprime a virtude, e suppíanta a in- 
nocencia. A  França commette o maior de todos os 
crimes, sacrificando o mais innocenté de todos os 
R e is , cobrindo de injúrias , e de affrontas sua Au
gusta Familia , sem outros crimes , que o delírio , 
a ligeireza , e crueldade de seus implacáveis inimi
gos. O  Universo olhou este attentado com horror, 
e o teria vingado se ao principio a illusão de huma 
liberdade mal entendida não tivesse dividido os cs* 
piritos enganados pelas sediciosas maximas de huma 
Nação tão inconstante nos seus mesmos princípios, 
como falsa , e ostentadora em suas produções. Vós 
todos sabeis qual foi o resultado desta ímpia facção. 
A  humanidade inteira gemeo aturdida debaixo dos 
males, que a opprimião. Ella procurava generosos 
esforços para subtrahir-se ao furor de seus inimigos. 
M as aquelle D eos, em cuja Mão Omnipotente estão 
pendentes os destinos dos Povos, e das N ações, pa
rece que fazia ostentação da sua ira para punir os 
crimes dos homens; e da mesma sorte que Ellc cjn 
out!o tempo tinha deixado cahir seu braço justiceiro, 
para castigar P o vos, que esquecidos dos benefícios* 
de que lhes erão devedores , adoravão falsas divin
dades ; por isso o Scerro calie das mãos de lumV 
Judas para assenhorear-se delle hum Estrangeiro. P a
ra castigo dos Povos he que as maldições, pronim-; 
ci?da§ pelos Profetas, sc ajuntárão de todos os lados 
para punir severamente aq-< elles , que rinhao cha
mado sobre si o sangue do Justo : he então que o
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raio da cólera de hum Deos irado se desfecha sobre 
a mais famosa, e mais ingrata de todas as Cidades. 
Seus Tem plos suo arrazados , seus edifícios destruí
dos , e esta Nação ao depois errante , fugitiva , e 
vagabunda, leva a todos os lugares com os titulos 
de sua antiga g lo ria , os motivos da sua condemna- 
çã o , e o negro sello da reprovação eterna. Para cas- 
tigo dos Povos he que a Providencia sempre justa, 
segundo seus adonveis desígnios , faz suscitar cs 
Vandalos, e os Gouos para serem os flagelios do Po* 
vo Romano , que extasiado sobre suas victorias, e 
conquistas, não conhecia outro Deos senão suas pai
xões , outras virtudes, que seus crimes. Estes horrí
veis flagelios , que são sempre os m eios, com que 
o Omnipotente pune, e castiga, se virão renovados 
em nossos dias. Hutn grito de guerra, melhor disse
ra de morte , soou em toda a Europa. Medonhos 
esquadrões cobrem os Camp0 3 , e as Cidades. Á  Sa- 
boia , o Piemonte, a Alemanha , a Iralia , se jttncao 
de cadaveres. As arrebatadas correntes do Elba , e 
do Pò se tingem de sangue : tudo parece ceder aO 
valor , não disse bem, tudo parece ceder á irdus* 
tria , ás declamaçõe? , e ás compras , com que os 
Berurnonvills, os Massenas, os Angeros , e os Boti
na partes arrastão a queda dos Im périos, prolongão 
o cativeiro dos Povos, Estes heroes sanguinários, 
mais adestrados em enganar, que em vencer, com* 
mandando soldados ferozes, e crucis , sc esquecem 
de todos aquellcs sentimentos, que a natureza depõe 
a favor de Povos vencidos , e humilhados , perpe
trando crimes, que serão olhados em todos os sécu
lo s, como opprobrio da razão , e como e candalo da 
humanidade. Só Portugal parecia não ser comprehen* 
dsdo na cólera do ^ m ivpotente, e nos destinos das 
Naqões* Sim , Pouáguezea , nós éramos sabia e



prudentemenre governados. Maria I . , esta Augusta 
Rainha , esta M ãi verdadeiramente do seu P o vo , es- 
te Anjo em carne , este modelo de todas as virtu
des : Ella nos governou debaixo de hum Scetro de 
rosas. Seu Augusto Filho marchou sobre os seu3 
passos , herdando o seu coração, a sua bondade, a 
sua clemencia; e quando hum Príncipe he bom , lie 
pacifico, tem todas as virtudes: edesenganai-vos , 6 
P ovos, que só sereis venturosos . quando os vossos 
Soberanos, ou forem pacificos, ou forem Filosofos. 
N ós gozavamos das doçuras da p a z , que he sem
pre o resultado de hum governo feliz. O  nosso Por
to , o mais bello de toda a E uropa, e que pela sua 
situação attrahia a vista, eaccendia a cobiça do ini
migo com m um , estava aberto, estava franco ; elle 
offerecia a riqueza, e opulência á Capital , e a to
das as suas Províncias. O  Governo tomava todas as 
medidas necessárias a manter huma neutralidade , 
que segurasse nossos bens, nossas propriedades, nos
sas famílias , nosso commercio , e nosso repouso. 
M a s, oh Deos immcrtal ! quem poderá escapar á 
cobiça de hum Usurpador, e de hum Tyranno! Só 
vosso Braço poderosíssimo he que poderá abater, e 
humilhar este levantado collosso, e frustrar-lhe seus 
vastos, e ambiciosos projectos. Senhor, lembrai-vos 
de huma Nação fiel, e religiosa : a força do vosso 
poder suspenda o golpe. Lembrai-vos que os Portu- 
guezes honrão o vosso Nome , adorao vossos pre
ceitos. Lembrai-vos que elles forao os primeiros , 
que rasgando mares, nunca d ’antes navegados , leva
rão as alegres novas d0 Salvação a toda a terra. N os 
empinados cerros do Oriente, nas abrazadoras aréas 
d5África , nos incultos , e medonhos Sertões d’ Ame
rica \ elles os primeiros , que arvorárão a vossa 
Cruz , e signal santíssimo da nossa Redémpção. A

( 17 )
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largueza dos m ares, a profundidade dos rios, o ri
gor dos destemperados clim as, nada, nada foi bas
tante para retardar-lhes o zelo pela gloria do vosso 
Nome. A  ponta da sua espada primeiro gravou nos 
troncos , e nos rochedos o vosso N om e, e de vos
sa Augusta M ai , do que o seu gume cortasse os 
loiros para lhe ornarem as victoriosas frentes. Osten
tai vossas antigas misericórdias sobre hum Povo , 
que por tantos tin los he vosso. Mas adoremos em 
profundo silencio os segredos do Ceo sobre os desti
nos da nossa Patria. O  Eterno quer que proventos 
por algum tempo as desabrídas fezes do calix do 
seu furor, permittindo que hum R eino, firmado so
bre as bases da Justiqa, da R e lig iã o , e da Gloria , 
seja victima das concussões , e movimentos, que agi- 
tão a Europa. Por entre a precipitada marcha das 
paixões humanas , sempre prompras a apoiarem o 
crime , he que a fortuna as mais das vezes, desacor
dada na repartição dos seus dotes, eleva da obscu
ridade do nascimento a hum homem , que havendo 
por hum modo façan.hoso ( i )  reconcentrado em sua 
pessoa a authoridade publica, vai pelos transportes 
de huma alma ousada , e atrevida , vai formar a des
graça da sua Fatria, cobdr de luto a N a ç ã o , eau-

O )  O* meios , por que Napoleão lançou naáo das rédeas 
do governo, forão os direitos da. força. Depois det er  sido der
rotado no Egypto , e fugir vergonhosamente do cerco de S. 
João d’Acre , elle teve a fortuna de ~scapar ás Esquadras In- 
gíezas, e transportar-se a Par/s , a< estinguio o Concelho 
dos Quinhentos, de que seu Trr- Lu no era o Presidente: 
a esta he a quem elle deve * e o salvai Io dos go lpes ,
e do furor popular , que o acc .aiavão tyranno Dictacior. Às 
perseguições que tem teito ao s r  Bémfeitor , c a seu Irmão, 
mostráo evidcntementf ?a de seu caracter, e a  baixeza de 
huma alma t io  feroz, Cuuio ingrata.



gmentar os horrores de que vos tenho falindo. H e
fóra de todo o alcance da razão humana, que hum 
Déspota só com algURS serviços militares feitos á 
Patria, devidos mais ao engano, que ao valor, sem 
vistas de felicitar a N a çã o , de que se constitue so
berbo arbitro, só empenhado a assentar se atrevida- 
mente sobre o Augusto T h ron o  de S. L u iz , e col- 
locar sobre os mais Thronos da Europa aqueiles, 
que pela corrupção de seus costumes , e pela baixeza 
de seu caracter merecem o desprezo , ea  indignação 
do Universo : he fóra de todo o alcance da razão 
humana, torno a dizer, que mais de trinta milhões 
de homens sem interesse pessoal experimentem os re- 
veze$ da fortuna, derramem o sangue, e combatão 
por liuma causa tão injusta , tao ím pia, tão aleivosa , 
e que a posteridade jamais poderá acreditar. E ste  
monstruoso acontecimento pelas circunstancias, de 
que he revestido , e que vós não ignorais, he tal
vez o unico , e singular nos tristes Annaes da His» 
toria das Revoluções; masque infelizmente tem fa
vorecido o orgulho deste Conquistador, firmando a 
sua independencia por todos aqueiles meios , que a 
violência , a tyrannia , e o caso appresenrão á sua 
disposição. Soberbo por natureza, vaidoso pelas vi- 
ctorias de M arengo, de Austerlitz , e de Jena, elle 
se constitue Arbitro da sorte doŝ  Reis. He debalde 
que Portugal envia ao seu Throno satisfações corre- 
zes , e políticas , que a sua ambição seja saciada 
com donativos preciosos, que liuma neutralidade se
ja comprada á custa milhões , que seu infame ca
racter seja lisongeado rór maneiras mil , que hum 
Príncipe justo, e a r  ...a todos os sacrifícios pa
ra salvar os seus Pi ; * ,  .ad o , tudo, Senhores, he 
inútil.1 O  Leão parece es r adormecido; mas he pa
ra a seu' salvo cahir de -epelin sobre a victima ,  e
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trágalla á sua vontade. O h perfídia ! Oh aleivosra l. 
O h crueldade indigna de monstros, quanto mais de 
homens! Sobre a íe d -s Tratados mais solemnes, e 
das promessas mais sagradas* nós vivíamos tranquil- 
lo ? , esocegados; mas horrida tempestade nos amea
çava > o trovão soava ao longe , e nós sentimos o  
golpe ra io , quando hum miserável exercito armado 
mais de aldvosia , que de m uniçõesfiado mais na 
nessa boa f é » que no seu propno valor * eile ataca 
nossas fronteiras. Vós sabeis qual foi o re-ultado 
desta horrível expedição. A  destruição das Cidades * 
a devastidão dos Campos , a afronta das famílias, 
©s roubos , os assassínios, huma contribuição enor
me , a bnteria de injúrias contra huma Nação fiel, 
e valorosa , o sangue de tantos Por tuguezes., barbara , 
c cruelmente derramado, sera outro processo, nem 
outros crimes, do que o serem fieis ao> seu; Decs e 
ao seu Príncipe, eis o resultado da estudada procla
mação , com que prerendeo i Iludir-nos, e os effeiros 
da protecção , que em nome do façanhoso A rbitro 
da Europa, nos cfíerece hum seu Representante. Os 
males se prolonga vão á medida do nosso soffri men
to. Nós os recebíamos , nós os agasalhavamos ,, a 
generosidade , ainda que custora , tinha parte nos 
aossos sacrifícios , tudo era inútil para merecermos 
a benevolencia destes malvados. Semelhantes áquel- 
las féras de medonha, e feia catadura * que depois 
de agarrarem a victima , elles a não larga© sem de 
todo a despedaçarem. Conheça pois o mundo por 
este fatal exem plo, que huma Naça > quando chega 
a depravar-se, já  não conhece* nem o amor da sua 
mesma patria, nem as doçura? da virtude, nem 03 
sentimentos da verdadeira pjonu. N o meio de tan- 
tos horrores, no centro de nossas amarguras, debai
xo do pezo dos ferros * que nos agrilhoava© , nós



queríamos sacudir o  jugo , e levantar co  fundo de 
nosos com coes o foce  grito da liberdade. Nos ii- 
lastres peitos Portuguezes ainda ardia , ainda estava 
ateado o  fogo do santo amor da Patria. Prcv inctas 
•do Norte , vós fostes as primeiras em dar ás N a
ções estranhas os mais fortes , e heroicos testcm®- 
niios de v a lo r, e de fidelidade. Vós ides por algum 
tempo a ser vicrimas de orneis inimigos rrfis *>fi * 
que o sangue-, a  honra, o brio , e o  valor princi- 
piao gloricsatnente a firmar nossa independência, *  
restabelecer nossos direitos. O  Cidadão , que morre 
pela defeza da Patria , morre coberto de gloria. Seu 
nome fica ámmortal nos fastos da Historia. A  poste
ridade engrandecerá sua memória , louvará seu esfor
ço. P inhel, Alpedrinlia , Guarda , Béja , Villaviço- 
sa , soffrem , assim h e , o pezo das armas, e da su
perioridade de seus inimigos ; mas no esforço , com 
que combatem, dão a conhecer a justiça da causa. 
Eu bem não quizera expor a vossos olhos os horro
res , os crimes, e todo o genero de ira!d?.des, que 
estes infames monstros perpetrarão em todas estas 
Cidades *, mas h» necessário violentar o meu coração 
para vos debuxar, ainda que em triste quadro , ca
lamidades , que de horror fazem gelar o sangue. 
( O h ! e que solemnes , e devidas Acções de Gra- 
<ças não devemos render ao Senhor , vendo-nos livres 
deites malvados.) Huma Cidade respeitável pela sua 
antiguidade, famosa pelos seus edifícios , e fertilida
de de seus Campos , decorada com dois soberbos rmi- 
numentos da antiga Roma , venrurora morada dos 
Severins , e dos Re?/ 1 i ilustre até pela piedade 
de seus habitádorr . foi o Theatro do furor,
c de esmagem , de . bem poucos exemplos na 
H is tona. Esta grande Jade, querendo dar exem
plo de valor , e 4 e obediência a seus foghimos So-
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beranos, se esforça para defender-se ; mas a pezar 
da firme coragem de seus habitadores, e das poucas 
tropas , que guarnecem suas fronteiras, ella he ata
cada por todos os lados. Soldados raivosos, ambicio
sos mais do oiro, que da gloria , aracao , accont- 
mettein a estes honrados Cidadãos. Degolla . . .  ( pa
lavra só forjada no inferno) ao pronunciar-se este 
fatal Decreto não se perdoa a sexo , nem a idad e: 
as espadas , as bayonetas ferem , e despedação tanto 
o mancebô , que encontrao, como o velho , que j az 
no Jeito da dor. Mais ternas , e carinhosas estreme
cidas de afflicção , e cortadas de medo , ajoelhando 
aos pés dos algozes (Senhores, eu não sou encare
cid o , eu fallo á face dos A ltares, e na presença do 
Deos da verdade.) M ais ternas, e carinhosas ajoe
lhando aos pés dos tyrannos , em vão supplicão o 
perdão á vida pela innocencia daquelles doces pe
nhores da sua conjugal ternura : mas , oh honor ! 
oh crueldade ! o ferro , e o fogo derrubão, e pros- 
tr.io tanto as tristes M ais, como aóscaros filhinhos. 
O s Templos são profanados : aquelles santos asylos 
consagrados á decencia , á honestidade, e á  virtude, 
são assaltados. Suas virgens. . . .  denso, e escuro véo 
cubra estas scenas de horror, risquem-se da memó
ria dos homens, nunca appareçao, fiquem ellas se
pultadas no esquecimento eterno. Rebentão de meus 
olhos lagrimas, não sei se de sensibilidade, se de in
dignação. Contra estes. . . .  contra estes . . . .  enver
gonho me de lhe chamar homens. O  silencio suppre 
muitas vezes as faltas da eloquência , e dos senti
mentos do coração. Perdoai , Senhores , se as mi
nhas lagrim as, que correm em fio , interrompem o 
Discurso , ellas são arrancadas do fundo da minha 
alm a, sensivel ás desgraças daPatria, ehe este hum 
testemunho não equivoco da lealdade ao P aiz, que

> ( *0 )
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me vio nascer. Acabemos o horrível quadro. Final* 
mente a barbaridade de hum General, ( i )  cujo mes
mo semblante accusava a fereza de seu coração, in
sensível aos clamores do p o v o , aos alaridos das es
posas, aos gritos dos consortes, ás lagrimas dos in- 
nocentes , faz desapparecer as crueldades dos A tti- 
la s , e dos Antiochos. E sa o  estes, pergunto agora, 
áquelles monstros ingratos á Patria , e que tanto 
afrontao o nome Portuguez! ( são poucos para cre
dito da Nação. ) São estes os bens que esperaveis 
destes reformadores do Universo ! São estes os pro
cedimentos dos nossos am igos! dos nossos protecto
res ! daquelles a quem matámos a fom e, a quem co
brimos a nudez ! daquelles , que debaixo da mais 
disfarçada aleivosia, e arteficio de expressões doira- 
d a s , vinhão formar a nossa g loria , e appresentar á 
nossa vista o magestoso quadro da nossa futura fe- 
lecidade ! São estes os procedimentos da Grande N a
ção , que presume respeitar os Direitos das Gentes, 
ser am iga, e bemfazeja da humanidade , e gloriai- 
se de seguir ãs maximas Christas ! Não ím pios, nãò 
mancheis a pureza , e a santidade da nossa moral 
com tão sacrílega, e atraiçoada linguagem. Vossos 
crimes desmentem a R e lig iã o , que pretendeis affe- 
ctar, só encaminhada aos cavilosos fins da vossa de
testável política. A  santa, a verdadeira R e lig iã o , a 
Religião de nossos Pais , reprova vossas cruezas , 
sedte amargamente vossos escândalos! Oh com quan
ta razão não deve esta amavel , e carinhosa Mãi , 
com quanta razão não deve queixar-se de huns fi
lhos rebeldes, de huns filhos ingratos, que tem for
mado a amargura de seus d ia s; de huns filhos , que 
nascêrão no seu regaço, que ella acalantou em seus

CO  O  desalmado Loison,
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braços, imírnio na sua doutrina, nu trio com -o seu
le ite , e tão ultrajada na sagrada pessoa do seu Che
f e ,  e im  venerandas Imagens dos -seus Saatos» E n
tre o tum ulto, -confusão, e horror «de acontecimen
tos , que fazem tremer a natureza: no meio áe to 
das as paixões , que fazem os homens injustos , e  
cruéis , a paciência , o soítHmento , o  recurso ao 
C e o , era a nossa unica defexa. Nós poderiamos tal
vez ter escapado a tantos males ; mas éramos obe
dientes , eras nos bons V aseallos. Estavamos penhora- 
■ dos pela recommendaqão de hum Principe 9 ou pa
ra melhor dizer, de hum Pai, que por não vêr der
ramado o sangue de hum só Vassalío, ah
P0rtugue7.es , eu bem não quizera renovar a vossa 
d o r , e vibrar duríssimas lançadas sobre vossos cora
ções , nem profanar hum dia tão soiemne. com a 
prespectiva de tantos males; mas he necessário recor- 
dallos , e pólios patentes a vossos olhos, para que 
seja maior , e mais efíicaz m a  Acção de Graças , 
com que agradeceis ao Senhor o escapardes a tan
tos perigos. Sim , nós estavamos penhorados pela 
recommendaçao de hum Principe ,  que antes quiz 
deixar a P atifa , o R e in o , .as delicias da Corte , as 
cemmodidades do Palacio ,  do que vèr sacrificado 
Jxrni só Vassa 1 1o, Eu não posso recordar-me sem 
ternura dos sentimentos de hum Soberano, que na 
consternação , e na angustia , em que hucmava s a i  
magnanimo coração , perseguido de seus inimigos , 
esbulhado do seu T h ro n o , entregue com «eaa Augus
ta Fainilia ao destino de embiavecjdos mares em 
huma estação desabrida » descom asta elle não 
se esquece do seu Povo , y* 'm ^neôáadbe a mode
ração para com seus inim.g* •&, womo unico meio de 
salvar-lhes a vida, JEaz v ii , que seus erários fiarão 
exauridos, suas rogativas inúteis, -seus sacrifícios de
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nenhum v ig o r, e que saa Augusta Pessoa he o prin
cipal alvo contra quem se dirigem as rapidas, e in- 
sidiosas marchas do exercito , que o ataca. A h í 
Príncipe adoravel, não he só contra a vossa Augus
ta Pessoa } que nossas Fronteiras se vêm accomm?t- 
tidas; he também contra os vossos fieis, e honrados 
Vassallos, he contra as nossas possrssóes, contra o 
nosso eommercio, contra os nossos bens , contra as 
nossas riquezas, contra os T em plos, contra as Ima
gens venerandas: he contra o T h ron o, e o A lrar, 
que estes pérfidos, á maneira de monstros esfaima- 
dos, vem fartar sua cobiça , e comrnetter tão estra
nhas crueldades. M a s, oh santa , ©h adoravel Provi
dencia 1 até quando triunfará a maldade ! até quan
do reinará a impiedade f até quando durará o domí
nio de ferro r que nos opprime ! quando se acaba
rão as desgraças, que flagellao a Europa f Alas con
solai-vos Portuguezes, esta Providencia não tarda, 
seus influxos sobre nós vão já dissipando as negras 
sombras , e rasgando o medonho , e escuro véo , 
que tem enlatado o Continente. A s coroas de lo iro , 
que cingiao os bravos soldados de Marengo , e de 
Jena , já se vão murchando: hum General, cujo no
me era tão terrível como o trovão , vê destroçado 
no Doiro seus exercitos, elle foge vergonhosamen
te ; combate com Portuguezes fieis ao seu Dev s , e 
ao seu Principe ; levanta-se o triunfo da liberdade 
contra a escravidão dos tyrannos. Portugal começa 
a respirar. Deos defende a nossa causa , sua M ão 
podercsissima faz parar em hum momento a nuvem 
prenhe de raios, que estava a desfechar-se com mais 
furor sobre a nossa Patria e em.quanto hum Usur
pador , a quem a fortuna tinha sempre bafej do , 
elevando o ao mais altc gráo de poder , que hum 
simples particular póde adquirir sobre hum povo li-
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vre , enthusiasmado , ajudado de todo o credito , 
que adquire a g lo ria ; em quanto este fero Usurpa
dor manêa o sceptro de ferro para subjugar duas 
Nações poderosas: D eos, fiel á sua promessa, que 
na Pessoa do primeiro, e immortai A ffonso, e em 
toda a sua Augusta Descendencja , estabelece© , e 
fundou para Si este fiorente Império , transtorna to
dos os atrevidos projectos, que ameaqavao a sua to
tal ruina. Por hum successo tão imprevisto , como 
maravilhoso, os Catholicos, e valorosos Hespanhoes 
vingao as suas injúrias , commettidas nas sagradas 
Pessoas de seus Soberanos: atacao seus inim igos, e 
começao a restauração de huma Monarquia , tão alei- 
vosamente roubada a seus legítimos, e naturaes Se
nhores-. A Inglaterra , esta Nação briosa , não tarda 
em auxiliar, e proteger a causa da honra. Seus E x
ércitos , tao vaiorosos , como brilhantes , cobrem 
nossas alegres praias : o momento da sua chegada, 
he momento da victoria, Trava-se a batalha , vin- 
ga-se a Patria, arvorão-se nossos Estandartes , can* 
ta-se o triunfo. Os Campos doV im eiro, juncados de 
cadaveies, e de despejos, mostrarão aos víndoiros , 
que não he só nos vastos mares, que os intrépidos 
Inglezes são terríveis a seus inimigos. Esta Nação 
tao profunda em seus cálculos, e em seus discursos, 
tao elevada no seu caracter, como generosa em suas 
acções , a pezar da diversidade dos Dogmas , que 
nos separão, ella amará sempre a Nacao Portugue- 
za. Nossas Cidades , nossas Villas , nossos M ares, 
serão defendidos pelo nosso valor , e de nossos A l
hadas. A  memória dos Castros , dos Almeidas , 
dos Albuquerques , desus raios de guerra , que fi- 
zerao tremer o Oriente , e ^ujca assignalados feitos 
ainda hoje servem de admi .ção ao U niverso: a me
mória de seu heroico valor, será renovada em nos-



sos dias. Nós somos Portuguezes, ainda nao dege
neramos do abençoado tronco , donde procedemos. 
Escudados , e defendidos pela protecção do Senhor 
dos exercitos, arrostaremos nossos inimigos, ajunta- 
remos troféos sobre troféos , victorias sobre victorias. 
A  causa he de Deos , Deos ha de protegella. As 
virtudes das Sanchas, das M afaldas, das Isabeis, e 
das Mariannas de Áustria, attrahirão as bencaoS do 
Ceo sobre seus Augustos Descendentes , e sobre cs 
seus Povos.

Eis-aqui, Senhores , descobertos todos os mo
tivos, que formão a nossa alegria , e o nosso reco
nhecimento ! E  que rigorosa obrigação nao temos 
agora de agradecermos ao Senhor tantos, e tão assi- 
gnalados benefícios ! Que solemne Acção de Graças 
lhe não devemos render ! Lembrai-vos 9 Senhores , 
que a gratidão he huma virtude religiosa; ella he 
própria das almas grandes , e por isso he própria 
dos Portuguezes. Eu leio nos Livros Santos, que os 
Abraahãos , e os Davids são louvados na Escritura 
pelo reconhecimento, que tributavao ao Senhor de
pois de derrotarem seus inimigos , e alcançarem a 
victoria. Élles procuravao os Sacerdotes do Altíssi
mo para offerecerem sacrifícios de louvor, e de re
conhecimento. A  Providencia assas nos tem penho- 
rado para nao sermos ingratos , e para daqui em 
diante cumprirmos, ç satisfazermos aos preceitos da 
Lei Santa. Desempenhemos nossos importantes deve
res , deveres religiosos , e civis , para não atrrahir 
sobre nós os pezados ílagellos , de que estamos li
vres , e a que a Divina Misericórdia, nos subtrahio 
por hum modo t<j» sr alar , e vantajoso. Nós se
riamos ingratos senão agradccesícmps ao Senhor 
hum tão particular beneficio , com áquelia alegria,

D
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e fazlmento de Graças-, que he proprio da nossa
grande, e immortal obrigação.

Sim , Senhor , nós somos agradecidos , nós en* 
viamos a vosso Throno immortal as devidas graças 
pelos benefícios recebidos. Seja o vosso Nom e bem* 
dito. Continuai, Senhor, a felicitar esta Monarquia , 
livran.do-a do furor de seus inimigos, Lembrai-vos 
que este Reino he conquista , e pertença vossa. R e
corda i~v cs de vossas antigas misericórdias sobre hum 
povo , que ha séculos conserva , como timbre da 
sua R e lig iã o , e da sua gloria , vossas Chagas Sa« 
crosantas, e que estes Signaes da nossa Redem pçao, 
forão ultrajados, e derrobados daquelles monumen
tos públicos , que a nossa gratidão conservava co
m a glorioso troféo da nossa Fé , e das nossas vi- 
ctorias. Fazei , que elles sejao o escudo impenetrá
vel , com que façamos cara a vossos, e a nossos ini
migos. Felicitai aos Príncipes, que por V ó s , e em 
vosso Nome nos governão : reinem Elles sobre o 
seu T h ro n o , e sobre nossos coraçóes ; e por estes, 
e outros benefícios, que esperamos alcançar da vos
sa liberal , e omnipotente M ão : nós entoaremos 
cânticos de louvor , exclamando , como Zac.harias i 
Bemdito seja o Senhor Deos de Israel, porque vá - 
tou , e fez a Redempção do seu Povo.
Dominas Deus Israel, quta visitavtt,  et fecit  
ém ptionm  plèbu su*e. ^  ^

Gêp.cte* e Irífíí


